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INTRODUÇÃO: A integralidade surge como princípio e direito, no âmbito da Estratégia 

Saúde da Família (ESF), todavia, encontra dificuldades à sua efetivação, em virtude das 

práticas restritas aos cuidados e à desarticulação dos serviços de saúde. Nesse sentido, é 

fundamental que o enfermeiro, atuante nesse processo, reconheça sua contribuição para a 

qualidade da assistência prestada e compreenda que além das tarefas de cuidado físico ou 

técnico, deva atuar de forma integral e holística na aplicação da integralidade em suas 

práticas de cuidado aos usuários do sistema de saúde. OBJETIVO: Descrever as 

dimensões da integralidade na ótica de enfermeiros da Estratégia Saúde da Família 

disponíveis na literatura. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão 

narrativa, realizado no mês de abril de 2023. Utilizando para a pesquisa dos artigos as 

bases de dados LILACS, PUBMED e a Biblioteca Virtual em Saúde, com os seguintes 

Descritores em Ciência da Saúde: Integralidade em saúde, Estratégia saúde da família e 

Enfermeiro. Os critérios de inclusão foram: textos disponíveis na íntegra, escritos em 

português, publicados nos últimos 5 anos, resultando em 10 artigos. Exclui-se aqueles 

que não apresentavam relação com a temática e duplicados. Após a leitura dos artigos por 

título e resumo foram escolhidos para a amostra final 5 artigos. RESULTADOS:  Com 

base nos estudos encontrados foi possível verificar qual a visão dos enfermeiros sobre o 

princípio da integralidade na estratégia de saúde da família, os quais enfatizaram a 

necessidade de estabelecer uma rede de apoio entre os setores para facilitar no 

atendimento quando se envolvem instâncias fora do setor de saúde. Os mesmos também 

relatam que há uma fragilidade no sistema, e isso deixa o profissional sem acompanhar 

integralmente o paciente. Outro fator importante mencionado é a dificuldade de abordar 

a integralidade e distinguir esse princípio da Universalidade. Além disso, os enfermeiros 

também apontam dificuldades para conciliar a assistência com as diversas ações gerais 
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que realizam, pois estas requerem mais tempo para serem realizadas, assim interferindo 

na qualidade do cuidado prestado. Verificou-se uma fragilidade na implementação da 

integralidade, relacionada à uma lacuna na formação profissional, advinda de uma 

assistência direta. CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES: Portanto, observou-se ́ que 

os obstáculos enfrentados pelos enfermeiros no dia a dia, compreendem as dificuldades 

na efetivação da integralidade enfrentando, dessa forma, desafios importantes para a sua 

implementação de forma coerente. 

Descritores: Integralidade em saúde. Estratégia Saúde da família. Enfermeiro. 
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